O PCB: Sodomia e ordenação de mulheres: 
ferramentas de autodestruição da Igreja
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O Cardeal Müller, que participou pessoalmente do Sínodo de outubro, declarou: “As coisas estão mudando, por isso, dizem, devemos agora estar abertos à homossexualidade e à ordenação de mulheres. Se analisarmos (ou seja, os textos sinodais), trata-se de nos persuadir a favor destes dois temas.
Em primeiro lugar, percebamos a situação em que a Igreja se encontra sob a liderança de um papa ilegítimo, que incorreu em uma múltipla maldição espiritual, isto é, anátema, por pregar um falso evangelho (cf. Gl 1, 8-9). A bênção das uniões homossexuais é uma rebelião aberta contra Deus. Como consequência da ordenação de mulheres, não só serão ordenadas diaconisas, mas também sacerdotisas e bispas (embora todas de forma inválida). Estas têm a perspectiva de serem promovidas a cardeais e eleitas papisas. Imaginemos que as bispas ordenem sacerdotes e bispos. Tudo isto faz parte do programa do satanista Bergoglio que visa a criar um caos irreparável.
Em linha com a promoção da ideologia LGBTQ, as pessoas transexuais também poderão tornar-se sacerdotisas e bispas. Mesmo outros tipos de pessoas LGBTQ terão direito à ordenação sacerdotal. No entanto, essa será a hierarquia satânica de uma nova geração de pseudo-sacerdotes e sacerdotisas, e no lugar da Igreja de Cristo haverá uma anti-Igreja satânica como uma rebelião contra Cristo e o Seu evangelho.
Historicamente, as diaconisas não eram o primeiro grau do sacramento da ordem. As diaconisas no passado cuidavam dos doentes, dos órfãos ou dedicavam-se a obras de caridade. Algumas mulheres selecionadas ainda continuam a prestar este serviço na Igreja Ortodoxa até hoje. O diácono na Igreja Ortodoxa está diametralmente separado do diaconado das mulheres. As mulheres não podem nem entrar no presbitério e, ao entrarem na igreja, devem cobrir a cabeça.
50 anos de promoção do feminismo na sociedade causaram grandes mudanças decadentes. O feminismo teve um impacto catastrófico na instituição da família. Houve uma onda de divórcios em massa, milhões de abortos, a propagação da sodomia e da justiça juvenil relacionada, e a entrega de crianças roubadas na chamada adoção a casais do mesmo sexo. A feminização acelerou a desmoralização e a satanização da juventude. Está previsto que dentro da Igreja Católica este trágico programa de feminização, que acelera o declínio espiritual e moral, comece precisamente com a ordenação de mulheres.
 Além disso, devido à sua sensibilidade, as mulheres sentem-se especialmente atraídas pela pseudoespiritualidade pagã, ligada a diversas formas de adivinhação e práticas supersticiosas. É difícil para elas se libertarem desses laços de pseudoespiritualidade, porque, na maioria das vezes, tendem a carecer de uma autocrítica saudável e não aceitam as críticas dos outros. São mais propensas do que os homens a manipular os outros, a ser vingativas, fofoqueiras, ofendem-se facilmente e tendem a chamar a atenção para si mesmas. E como seria a confissão com as chamadas sacerdotisas? O sigilo sacramental seria automaticamente suspenso.
Segundo a doutrina e a dogmática católicas, para que um sacramento seja válido e eficaz, certos requisitos devem ser atendidos, caso contrário o Espírito Santo não atua. Além de um sacerdote, para que a consagração seja válida e, consequentemente, também a missa, são necessários pão e vinho. Não pode haver óleo ou simplesmente água em vez de vinho, nem uma panqueca de batata em vez de pão; a consagração não ocorreria. Da mesma forma, a pessoa que vai receber o sacramento da ordem deve cumprir as condições estabelecidas pela Igreja. O candidato ao sacerdócio deve ser antes de tudo um homem, como determinou o próprio divino Salvador ao instituir este sacramento.
Bergoglio, que se entregou a Satanás, não pode introduzir um estilo de pseudo-sacerdócio. Como é possível que uma pessoa que não tem o Espírito de Cristo e que promove a sodomia, isto é, a rebelião contra Deus, tendo-se assim excluído da Igreja, pretenda causar desordens tão graves na Igreja?
Sabe-se que os pagãos, que ofereciam sacrifícios ao diabo, tinham sacerdotisas que eram prostitutas sagradas. No seu plano de transformar a Igreja Católica na anti-Igreja de Satanás, Bergoglio coloca tudo isto em perspectiva.
A propósito do sacerdócio comum, relacionado com o santo batismo, o apóstolo escreve: “Vós porém sois uma raça escolhida, um sacerdócio régio... Um povo adquirido para Deus” (1 Pd 2, 9). “Eu vos exorto... a oferecerdes vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus: é este o vosso culto espiritual” (Rm 12,1).
Além do sacerdócio universal, existe também o sacerdócio ministerial, instituído por Jesus Cristo. Na consagração, o sacerdote pronuncia as palavras de Cristo e ao mesmo tempo representa Cristo – ele é o alter Christus – quando pronuncia: “Isto é o Meu corpo, este é o Meu sangue”.
A falta de clero é um sinal de decadência espiritual. Se se pregarem o arrependimento e uma fé viva, haverá suficientes sacerdotes e suficientes fiéis.
A escassez não pode ser compensada pela ordenação de mulheres, o que de qualquer forma não seria uma ordenação, porque o Espírito Santo não trabalharia neste pseudo-sacramento. As mulheres, que não foram designadas por Cristo para este ministério, não poderiam de forma alguma transformar o pão no corpo de Cristo e o vinho no Seu sangue. Portanto, não seria um sacramento, mas sim um constrangedor espetáculo religioso.
O projeto de Bergoglio para a ordenação de mulheres faz parte de um plano para destruir o sacramento da ordem e, portanto, também a sagrada Eucaristia. Além disso, Bergoglio degrada a Eucaristia ao introduzir ritos pagãos e, portanto, o espírito pagão na liturgia. A questão é se a referida liturgia será válida após tais mudanças.
Além disso, perguntamo-nos qual é o sentido de tal liturgia se, além de tudo isto, Bergoglio insiste que a Sagrada Comunhão seja dada a todos, a todos... incluindo os pecadores impenitentes. Ao fazer isso, ele os força publicamente a cometer o grave pecado do sacrilégio, que acarreta o castigo de Deus. Assim, ordenar mulheres, administrar a sagrada comunhão a pecadores impenitentes e introduzir elementos pagãos são ferramentas para destruir a liturgia divina. O caos será absoluto com a abolição do celibato sacerdotal. Está previsto que os bispos e padres sejam transformados em servos de Satanás. Perguntamos: A quem será oferecido um sacrifício tão blasfemo? A Deus ou ao diabo?
E perguntamos também: Será esta liturgia reformada uma fonte de bênção ou de maldição? Definitivamente não é uma bênção. Desde tempos imemoriais, a santa liturgia, cujo coração é a atualização do sacrifício do Calvário, conduziu à santidade da vida e preparou a pessoa para lutar contra o pecado. Mas a que conduzirá esta pseudoliturgia? Bergoglio nega o pecado e suprime os mandamentos de Deus. Jesus derramou Seu sangue para o perdão dos pecados. A pseudoliturgia bergogliana com espírito de sodomia e depois das reformas de Bergoglio, que se rendeu a Satanás, é uma blasfêmia grosseira contra Deus. O pseudopapa traz um espírito diferente à liturgia, de modo que ela deixa de ser um verdadeiro sacramento. Sem o Espírito Santo, os sacramentos são ineficazes e inválidos.
A Palavra de Deus diz que quando se muda o sacerdócio, ocorre também uma mudança da lei. Isto se referia à transição do sacerdócio do Antigo Testamento para o Novo Testamento. Bergoglio, no entanto, está mudando as leis de Deus, substituindo-as por anti-leis sodomitas, ao mesmo tempo que procura introduzir um novo tipo de sacerdócio, um pseudo-sacerdócio. Nele já atua um espírito imundo, o espírito do diabo, ao qual Bergoglio se entregou no Canadá e cujo programa está executando. Assim como a transição da antiga aliança para a nova foi acompanhada por uma mudança no sacerdócio, também agora Jorge Bergoglio, ao mudar a nova aliança por um pacto com Satanás, liga-a intimamente a uma mudança no sacerdócio, isto é, à ordenação de mulheres como sacerdotisas e bispas. A Igreja de Cristo está prestes a se tornar o sistema do anticristo da sinagoga de Satanás.
O tempo é curto. Ainda hoje ressoa o apelo de Deus: “Povo meu, saia da Babilônia de Bergoglio!”
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